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1 - Localização da Área de Estudo 
 

A área de estudo localiza-se na divisa do Estado de Santa Catarina com 
o Estado do Rio Grande do Sul, especificamente no Vale e entorno do Rio 
Pelotas e afluentes e na região dos Campos de Cima da Serra (Fig. 1). 

 

 

 
Fig. 1 – Localização da área de estudo 

 
Os Municípios que fazem parte da Unidade de Conservação são: Capão Alto, 

Vacaria, Lages, Bom Jesus, São Joaquim, Bom Jardim da Serra, São José dos 
Ausentes, Orleans, Lauro Muller, Treviso, Morro Grande, Timbé do Sul, Jacinto 
Machado e Cambará do Sul. 

 
 



2 - Caracterização Geral 
 

 O objetivo do trabalho é oferecer subsídios para a proposta de criação 
da Unidade de Conservação de Proteção Integral na categoria de Refúgio de 
Vida Silvestre, através da execução do Mapeamento do Uso do Solo e da 
Vegetação Natural. A formação de corredor ecológico, no Rio Pelotas, nos 
seus afluentes e nos Campos de Cima da Serra, no Sul do Brasil (Divisa do 
Estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul) pretende contribuir com a 
conservação da biodiversidade do Bioma da Mata Atlântica Brasileira. 

O Mapeamento do Uso do Solo e da Vegetação Natural subsidia ações 
que visam, não apenas a conservação da biodiversidade, mas também o 
processo do estabelecimento de práticas de desenvolvimento sustentável e a 
implementação de políticas de conservação e uso sustentável da 
biodiversidade na região.  

A área de estudo apresenta como vegetação natural fragmentos de 
Floresta Atlântica e Floresta com Araucárias (Floresta Ombrofila Mista/Densa 
Primária ou Secundária em Estágio Avançado de Regeneração ou Sucessão) e 
áreas de Campos Naturais com banhados (constituídos tipicamente de 
turfeiras). Em função de ações antrópicas, os diferentes tipos de uso do solo 
que existem são os capões de Floresta com Araucária (Floresta Secundária em 
Estágio Inicial/Médio de Sucessão), os monocultivos com Pinus spp, pastagens 
implantadas com espécies exóticas (contrastando com as pastagens em 
campos naturais) e os cultivos da batata-inglesa, milho, soja, trigo e outros. 

Os Campos Naturais de Altitude (Estepe Gramíneo-lenhosa) são 
caracterizados como áreas de vegetação herbácea / arbustiva, típica de 
ambientes montano e alto-montano. Em geral, situam-se nos cumes litólicos 
das serras com altitudes elevadas. A flora campestre é caracterizada por 
muitos endemismos, tipificando os campos como refúgios vegetacionais. 
Frente às inúmeras interferências antrópicas perpetradas nos campos, muitas 
das suas espécies estão ameaçadas de extinção. Os campos naturais e 
banhados estão cercados por cultivos agrícolas anuais intensivos e 
monocultivos de Pinus spp, que são degradantes para o solo e para os 
aquíferos e comprometem a integridade dos campos adjacentes que estão 
sujeitos à contaminação natural por dispersão das sementes de Pinus. 

As áreas de Floresta com Araucárias e de Floresta Atlântica estendem-
se desde a escarpa da Serra Geral, até o extremo Leste do limite da proposta 
de Unidade de Conservação. A delimitação da Unidade de Conservação 
engloba um mosaico de áreas de floresta, campos naturais e áreas 
antropizadas, as quais, muitas vezes, degradam o ambiente. As florestas mais 
preservadas encontram-se nos vales e nas calhas do Rio Pelotas e de seus 
afluentes. São áreas de difícil acesso e com relevo de altas declividades e 
solos rasos que não favorecem o uso antrópico. 
 
 
 
 
 
 
 
 



3 - Metodologia e Critérios Adotados 
 
 

O Mapeamento do uso do solo e da vegetação natural foi realizado com 
a utilização do SIG ARCGIS, através da interpretação de imagens SPOT 
(resolução de 10 metros e Sistema de Projeção UTM WGS 84 Zona 22S) de 
2005, fornecidas pelo Ministério do Meio Ambiente (Fig. 2). 

 

 
Fig. 2 – Imagem SPOT utilizada para mapeamento do uso do solo e da vegetação. 

 
Para a interpretação do uso do solo e da vegetação natural foi 

necessário o processamento digital das imagens, para melhorar o aspecto 
visual de certas feições estruturais. Realizou-se a equalização de histogramas 
com o objetivo de realçar as informações espectrais registradas pelos sistemas 
nas diferentes partes do espectro eletromagnético, de forma a facilitar a 
identificação e discriminação dos alvos de interesse.  

A área a ser mapeada corresponde a, aproximadamente, 270.000 
hectares. A interpretação do uso do solo e da vegetação natural foi executada 
a partir da interpretação visual em tela, na escala de 1:25.000, de imagens de 
satélite SPOT, subsidiada por inspeções de campo para aferição dos critérios 
adotados.  

Além das imagens SPOT, que permitiram a interpretação na escala 
1:25.000, foram utilizadas outras composições de imagens LANDSAT e 



CBERS II, que possuem maior variação espectral, permitindo a melhor 
diferenciação e separação das classes de uso do solo e da vegetação natural. 

As imagens (LANDSAT), de datas distintas, permitiram também análise 
temporal, ajudando na identificação de alterações no uso do solo e na 
vegetação natural. Essas imagens auxiliaram principalmente na identificação e 
diferenciação de áreas de silvicultura, áreas de agricultura e de áreas de 
Floresta Ombrófila Mista Primária ou Secundária em Estágio Avançado de 
Regeneração ou Sucessão. 

Para validar a interpretação do uso do solo e da vegetação natural, 
realizaram-se trabalhos de campo, com auxílio de GPS (Global Position 
System), mapas impressos na escala 1:50.000 e máquina fotográfica, 
elaborando-se um acervo fotográfico geo-referenciado. A elaboração de um 
banco de dados em Sistemas de Informações Geográficas - SIG (ARCGIS), 
com pontos coletados em campo e fotografias de aspectos da paisagem 
propiciou maior precisão e confiabilidade na interpretação e classificação das 
imagens SPOT. 

O Mapa pode ser apresentado de forma impressa na Escala 1:50.000, 
ou em meio digital (shape files). 

 
4 – Resultados e Chave de Classificação  
 
 
O Mapa de Uso do Solo e da Vegetação Natural para a área em questão 

possui as seguintes categorias: 
 

4.1 - Floresta Ombrófila Mista / Densa Primária ou Secundária em 
Estágio Avançado de Regeneração ou Sucessão  

 
Em função da altitude e latitude, esta classe, apresenta diferentes 

formações. A Aluvial engloba os remanescentes de floresta em áreas 
ribeirinhas, ocupando os solos aluvionares e terrenos justapostos, nos estreitos 
flúvios das serras e nos platôs da área de estudo, inclusive adentrando em 
áreas de domínio dos campos naturais, formando as conhecidas matas de 
galeria ou matas ciliares. A Submontana e Montana representam os 
remanescentes de Floresta localizados nas encostas das serras, variando de 
50 metros até mais ou menos 1.000 metros de altitude. A Altomontana 
representa os remanescentes que ocupam as cristas e encostas da Serra 
Geral, situadas a mais de 1.000 metros de altitude.  

As Florestas Montanas mostram uma associação direta entre redução 
no porte das árvores e aumento de altitude. Dentre as Florestas Montanas 
destaca-se uma vegetação florestal de porte reduzido, periódicamente 
encoberta pela neblina densa, conferindo-lhe caráter higrofílico. Essa 
vegetação é conhecida como “Mata Nebular”. 

As Matas Nebulares  estão associadas às elevadas altitudes dos 
aparados da serra, geralmente acima de 1000 a 1200 metros de altitude, onde 
a umidade é quase permanente. A vegetação, de porte reduzido e 
naturalmente de distribuição fragmentada, forma “ilhas” de vegetação, onde os 
níveis de endemismos são mais pronunciados. 

É importante salientar a dificuldade de delimitação precisa de cada 
formação vegetal devido à ocorrência de transição gradual de um tipo para 



outro, especialmente no caso das formações arbóreas. Os limites de altitude 
são variáveis e os tipos de matas se misturam nas zonas de transição. Dessa 
forma, essas diferentes formações de floresta são englobadas na mesma 
categoria (Fig. 3), pois as diferenças de textura e coloração da imagem SPOT 
não permitiram a sua diferenciação. 

 

 
 

Fig. 3 – Imagem SPOT com polígono delimitando áreas de Floresta Ombrófila. 
 
 

As Fotografias de campo (Fig. 4 e 5) fazem parte do acervo fotográfico 
do banco de dados geo-referenciado elaborado para o projeto e ilustram a 
categoria de Floresta Ombrófila Mista / Densa Primária ou Secundária em 
Estágio Avançado de Regeneração ou Sucessão. 



 
 

Fig. 4 - Floresta Ombrofila concentrada no vale, com muitas Araucárias. 
 

 
 

Fig. 5 - Fragmentos de Floresta Ombrófila na calha do Rio Pelotas. 

 



4.2 – Campos Naturais (Estepe Gramíneo-lenhosa)  
 

A fisionomia dos Campos Naturais (Fig. 6)  caracteriza-se pelo 
predomínio de um estrato herbáceo de gramíneas, com ou sem a presença de 
arbustos e/ou arvoretas dispersas aleatoriamente, ou formando pequenos 
adensamentos. Estes campos, no período seco e frio do inverno, apresentam 
uma coloração acinzentada. 

Nos banhados dos campos naturais ocorrem as turfeiras que são 
associações específicas de plantas que se desenvolvem em corpos d’água, 
lacustres ou lagunares, a partir da colonização por musgos. O clima frio e 
úmido que predomina na região dá condição à formação desse tipo de 
vegetação que no mapeamento, as turfeiras estão englobadas na categoria dos 
campos naturais. 

Nas áreas de Campos Naturais (Fig. 7) identificaram-se áreas de 
silvicultura, que vem descaracterizando a região, juntamente com o uso do fogo 
como prática de manejo para formação de pastagem para a criação de 
bovinos, bubalinos e caprinos, o que ocasiona impactos no solo e na 
vegetação. A pecuária se desenvolve também sob a cobertura dos fragmentos 
de florestas com araucárias. 

 
Fig. 6 – Imagem SPOT com polígono delimitando áreas de Campos Naturais 

 
 



 
 

Fig. 7 - Campos Naturais relativamente preservados. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

4.3 - Floresta Secundária em Estágio Inicial/Médio de Regeneração 
ou Sucessão  
 
O excesso de queimadas, o pastoreio intensivo nos campos naturais, os 

desmatamentos em áreas de florestas e a atividade de silvicultura (plantio de 
Pinus) de forma indiscriminada, são atividades que hoje, no conjunto, 
representam considerável ameaça à manutenção da diversidade biológica e 
das paisagens campestres. 

No local onde ocorre a descaracterização da vegetação original, a área 
degradada sofre um processo de regeneração natural que evolui para 
samambaiais , vassourais  ou capoeiras, que facilmente se confundem com 
áreas de campos naturais. No entanto, pequenas diferenças nas respostas dos 
histogramas, associadas a uma análise do relevo e o apoio das imagens 
LANDSAT possibilitaram o mapeamento dessa categoria, identificada como 
Floresta Secundária em Estágio Inicial/Médio de Regeneração ou Sucessão 
(Fig. 8, 9 e 10). 



 
Fig. 8 - Imagem SPOT com polígono delimitando áreas de Floresta Secundária em 

Estágio Inicial/Médio de Regeneração ou Sucessão. 
 

 
 

Fig. 9 - Floresta Secundária em Estágio Inicial/Médio de Regeneração ou Sucessão. 
 



 
 

Fig. 10 - Área de Floresta Secundária em Estágio Inicial/Médio de Regeneração ou 
Sucessão. 

 
 

4.4  – Silvicultura (plantios florestais de espécie s exóticas)  
 

 
A atividade de Silvicultura ( Fig.11) é caracterizada com o plantio de 

Pinus spp., sendo essa atividade a maior ameaça para a descaracterização da 
região. 

Constatou-se que a silvicultura é uma prática em franco desenvolviento, 
haja vista a existência de extensas áreas de plantio em idade adulta e muitas 
áreas recém plantadas, o que indica que a atividade encontra-se em expansão, 
ocorrendo, inclusive em áreas de preservação permanente, não respeitando os 
limites de faixas ao longo dos cursos d´agua propostos pelo Código Florestal.    

O desmatamento e “descapoeiramento” (retirada da vegetação em 
regeneração) são práticas de manejo para implantação do Pinus.  

O Pinus é uma espécie arbórea exótica, invasora, agressiva e 
contaminante, uma vez que suas sementes se propagam com facilidade e 
possui capacidade de desenvolvimento razoável, mesmo em áreas de solos 
rasos, o que representa elevado risco à manutenção da integridade das áreas 
de campos naturais. A figura 12 mostra a ocorrência de Pinus em fase 
avançada e figura 13 mostra o plantio de Pinnus em área de Campos Naturais. 



 
 

Fig. 11 - Imagem SPOT com polígono delimitando áreas de Pinus em estágio 
avançando e inicial sobre áreas de Campos Naturais. 

 
 

 
 
Fig. 12 - Área de Pinus em estágio avançando sobre áreas de floresta. 
 
 



 
 

 

 
 

Fig. 13 - Plantio de Pinus em área de Campos Naturais. 
 

Devido à menor cobertura e à degradação do solo que este tipo de 
manejo provoca, podem ocorrer problemas relacionados à erosão, 
deslizamentos de encostas e vossorocamentos, podendo, inclusive, evoluir 
para desertificações. 

 
 

 
4.5 – Agricultura / Fruticultura  
 

 
Algumas áreas cultivadas ocorrem especialmente no topo das colinas, 

principalmente com culturas de trigo, aveia, milho, batata e soja, e a fruticultura 
que é representada especialmente pelo cultivo da maçã. As culturas 
temporárias e a fruticultura (Fig. 14) são encontradas também em áreas de 
preservação permanente, como nas margens do Rio Pelotas e de seus 
afluentes. Neste caso os problemas se intensificam quando ocorre a 
construção de canais de drenagem para possibilitar esse tipo de uso nas áreas 
de banhados (planícies aluviais). 

É necessário um zoneamento agrícola que indique terras apropriadas e 
o emprego correto de técnicas e práticas  de conservação e de manejo do solo 
e das culturas para garantir que esse tipo de uso não resulte em degradação 
ambiental. As Figuras 15, 16, 17, 18, 19 e 20 são fotografias dos trabalhos de 
campo que ilustram algumas situações das áreas agrícolas na área de estudo. 



 
Fig. 14 - Imagem SPOT com polígono delimitando áreas de agricultura/fruticultura em 

estágio avançando e inicial sobre áreas de Campos Naturais. 
 
 

 

 
 

Fig. 15 - Cultivo de trigo no topo das colinas. 
 
 
 



 

 
 

Fig. 16 - Cultivo de maçã 
 

 
 

Fig. 17 - Erosão em área de pastagem implantada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Fig. 18 - Agricultura em área de APP nas margens do Rio Pelotas 

 

 
 

Fig. 19 - Agricultura nas margens do Rio Pelotas. 
 

 
 

Fig. 20 - Cultivo de milho com técnica de plantio direto. 
 



5. Mapa de Uso do Solo e Vegetação Natural 
 
Os diferentes tipos de uso e cobertura da terra são identificados no 

Mapa de Uso do Solo e Vegetação Natural (Fig 21). 

 

 
 
 Fig. 21 – Mapa de Uso do Solo e Vegetação Natural para a proposta de 

Unidades de Conservação 



6. Dados Estatísticos e Considerações Finais 
 

 
A Tabela a seguir mostra para cada classe mapeada, o respectivo 

números de polígonos, a área e a porcentagem em relação a área total da 
Unidade de Conservação. 

 

 
 
 
 

O Bioma da Mata Atlântica Brasileira , representado pela Floresta 
Ombrófila Densa / Mista (Floresta com Araucárias), juntamente com as áreas 
de Campos de Altitude (Estepe Gramíneo-lenhosa), conferem a esta região 
uma destacável beleza cênica que abriga uma grande diversidade de espécies 
de fauna e flora. 

Este ambiente encontra-se ameaçado devido à exploração desordenada 
das terras, que leva à degradação dos solos e compromete a qualidade das 
águas. É necessário um plano de manejo que garanta a manutenção das áreas 
naturais na Unidade de Conservação, estabelecendo um zoneamento 
adequado para os diferentes tipos de usos antrópicos, de forma a 
compatibilizar o desenvolvimento da região com a preservação das condições 
ambientais, dentro e fora do limite proposto para a Unidade de Conservação.  
 
 
 
 
 
 


